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Senhores acionistas: Cumprindo às disposições legais e estatuárias, submetemos a apreciação de V. Sªs. as Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012. Finalmente, a administração da A. Telecom S.A. agradece aos acionistas, clientes e instituições financeiras pelo apoio e confiança depositados, em especial aos funcionários, pela
dedicação e esforços empreendidos.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

ATIVO Nota 31.12.12 31.12.11_____ _________ _________
ATIVO CIRCULANTE 498.074 490.345_________ _________

Caixa e equivalentes de caixa 4 242.131 217.949
Contas a receber, líquidas 5 169.509 171.584
Estoques 6 14.201 20.749
Tributos a recuperar 7 48.611 78.977
Outros ativos 9 23.622 1.086

ATIVO NÃO CIRCULANTE 414.985 470.996_________ _________
Aplicações financeiras em garantia 9 14
Contas a receber, líquidas 5 93.378 85.757
Depósitos e bloqueios judiciais 8 4.079 2.849
Outros ativos 9 17 53
Imobilizado, líquido 10 293.412 361.414
Intangível, líquido 11 24.090 20.909_________ _________

TOTAL DO ATIVO 913.059 961.341_________ __________________ _________

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31.12.12 31.12.11_____ _________ _________
PASSIVO CIRCULANTE 218.127 196.406_________ _________

Pessoal, encargos e benefícios sociais 12 94 173
Fornecedores 13 181.927 159.123
Impostos, taxas e contribuições 14 21.766 23.828
Dividendos 2.218 -
Outras obrigações 16 12.122 13.282

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 54.165 42.080_________ _________
Impostos, taxas e contribuições 14 21.327 20.330
Provisões 15 32.615 21.512
Outras obrigações 16 223 238

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 17 640.767 722.855_________ _________
Capital social 630.876 630.876
Reservas de capital 209 209
Reservas de lucro 3.102 2.635
Dividendos adicionais propostos 6.580 89.135_________ _________

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 913.059 961.341_________ __________________ _________

Nota 2012 2011_____ _________ _________
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 18 672.763 647.348

Custo dos serviços prestados
e mercadorias vendidas 19 (523.951) (527.292)_________ _________

LUCRO BRUTO 148.812 120.056
DESPESAS OPERACIONAIS (176.379) (160.652)_________ _________

Despesas com comercialização 20 (132.981) (118.426)
Despesas gerais e administrativas 21 (46.325) (45.984)
Outras receitas operacionais, líquidas 22 2.927 3.758_________ _________

PREJUÍZO ANTES DOS RECEITAS
(DESPESAS) FINANCEIRAS (27.567) (40.596)
Receitas financeiras 23 45.541 62.662
Despesas financeiras 23 (4.448) (2.678)_________ _________

LUCRO ANTES DOS TRIBUTOS 13.526 19.388
Imposto de renda e contribuição social 24 (4.190) 15.018_________ _________

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 9.336 34.406_________ __________________ _________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2012 2011_________ _________
Lucro líquido do exercício 9.336 34.406
Perdas atuariais não realizados e efeito da limitação
de ativos dos planos superávitarios (71) (114)_________ _________

Resultado abrangente do exercício 9.265 34.292_________ __________________ _________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2012 2011_________ _________
Caixa gerado pelas atividades operacionais
Lucro antes dos tributos 13.526 19.388
Itens que não afetam o caixa:
Despesas (receitas) que não representam

movimentação no caixa 172.354 177.714_________ _________
Depreciações e amortizações 126.825 120.275
Variações monetárias 3.973 2.130
(Lucro) prejuízo na baixa de bens (8) 269
Provisão para redução ao valor recuperável

das contas a receber 33.243 38.727
Provisão de fornecedores 1.039 7.062
Baixas e reversões de provisões para redução ao valor

recuperável dos estoques, líquidas 87 1.394
Plano de benefícios pós-emprego (112) 1
Provisões trabalhistas e cíveis 7.307 7.331
Outros - 525

(Aumento) redução no ativo operacional: (32.876) (53.331)_________ _________
Contas a receber, líquidas (54.279) (50.202)
Outros ativos circulantes 29.479 (2.436)
Outros ativos não circulantes (8.076) (693)

Aumento (redução) no passivo operacional: (11.265) (18.717)_________ _________
Pessoal, encargos e benefícios sociais (79) (1.407)
Fornecedores (4.700) (1.573)
Impostos, taxas e contribuições 3.228 1.268
Outros passivos circulantes (8.268) (8.609)
Outros passivos não circulantes (315) (72)
Imposto de renda e contribuição social pagos (1.131) (8.324)

Total do caixa gerado pelas atividades operacionais 141.739 125.054_________ _________
Caixa utilizado nas atividades de investimentos

Aquisições de imobilizado e intangível (28.533) (138.605)
Caixa recebido na venda de ativo imobilizado 111 -_________ _________

Total do caixa utilizado nas atividades de investimento (28.422) (138.605)_________ _________
Caixa utilizado nas atividades de financiamentos

Pagamento de dividendos (89.135) -_________ _________
Total do caixa utilizado nas atividades de financiamentos (89.135) -_________ _________
Aumento (redução) no caixa e equivalentes a caixa 24.182 (13.551)_________ __________________ _________
Caixa e equivalentes no início do exercício 217.949 231.500
Caixa e equivalentes no final do exercício 242.131 217.949_________ _________
Variação do caixa no exercício 24.182 (13.551)_________ __________________ _________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas
Capital Reservas de Lucros Dividendos Lucros Total do____________
social de Capital Reserva legal adicionais propostos acumulados patrimônio líquido_________ _________ ____________ __________________ ___________ ________________

Saldos em 31 de dezembro de 2010 630.876 209 915 - 56.563 688.563
Outros resultados abrangentes - planos de benefícios pós-emprego - - - - (114) (114)
Lucro líquido do exercício - - - - 34.406 34.406
Destinação do lucro líquido do exercício

Reserva legal - - 1.720 - (1.720) -
Dividendos propostos - - - 32.686 (32.686) -
Dividendos adicionais propostos - - - 56.449 (56.449) -_________ _________ ____________ __________________ ___________ ________________

Saldos em 31 de dezembro de 2011 630.876 209 2.635 89.135 - 722.855
Dividendos adicionais propostos do exercício de 2011 (89.135) - (89.135)
Outros resultados abrangentes - planos de benefícios pós emprego - - - - (71) (71)
Lucro líquido do exercício - - - - 9.336 9.336
Destinação do lucro líquido do exercício

Reserva legal - - 467 - (467) -
Dividendos - - - - (2.218) (2.218)
Dividendos adicionais propostos - - - 6.580 (6.580) -_________ _________ ____________ __________________ ___________ ________________

Saldos em 31 de dezembro de 2012 630.876 209 3.102 6.580 - 640.767_________ _________ ____________ __________________ ___________ _________________________ _________ ____________ __________________ ___________ ________________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais)

1. A COMPANHIA E SUAS OPERAÇÕES
A A.Telecom S.A. (Companhia ou ATelecom) foi constituída em 29 de outubro de 1999,
com sede na Avenida Roque Petroni Júnior, 1464 - 4º andar, no bairro Jardim das Acá-
cias em São Paulo/SP, sob forma de Companhia Anônima de capital fechado, como
subsidiária integral da Telefônica Brasil S.A..
A Companhia tem por objeto:
• A gestão de prestação de serviços relacionados aos serviços de telecomunicações,
notadamente de: (i) assistência técnica, instalação, operação e manutenção de redes
internas de telefonia, dados e informática; (ii) integração de soluções de telecomunica-
ções e informática, compreendendo as atividades de instalação, operação, manutenção
e suporte técnico na rede de voz, dados e imagem, incluindo redes privativas virtuais,
centrais privativas de comutação telefônica, fone e vídeo conferência e sistemas inte-
grados; (iii) atendimento automatizado de voz, provendo acesso a informações e servi-
ços por intermédio de telefones fixos, celulares ou públicos, utilizando o reconhecimen-
to e autenticação de voz e textos; (iv) serviços de valor adicionado, inclusive serviços
de conteúdo, conexão e acesso à internet, assim como serviços de tecnologia e todo
o suporte necessário que guarde relação com a rede mundial de computadores, tele-
conteúdos e telemensagens; (v) prestação de serviços de monitoramento eletrônico,
incluindo a comercialização, locação, instalação, operação e manutenção de equipa-
mentos de monitoramento e domótica, a operação de serviços de central de monitora-
mento, equipe de pronta resposta e assistência domiciliar;
• A gestão dos serviços de instalação, operação e manutenção de soluções internet,
intranet e extranet;
• A representação comercial, agenciamento, intermediação e distribuição de bens e
operação de serviços de qualquer natureza por conta e ordem de terceiros;
• A comercialização, representação, locação e manutenção de sistemas, equipamentos
e aparelhos de telecomunicações e informática em geral, e outros correlatos;
• Consultoria, serviços e suporte técnico para especificação, implantação e manutenção
de novos sistemas de voz, dados e imagem;
• A importação e exportação de bens e serviços, bem como, o desenvolvimento de
atividades necessárias ou úteis à consecução do objeto social; e
• A participação no capital social de outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, como
sócia, acionista ou quotista.
2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Companhia para os exercícios findos em 31 de de-
zembro de 2012 e 2011 são apresentadas em milhares de reais (exceto quando men-
cionado de outra forma) e foram preparadas no pressuposto da continuidade normal
dos negócios da Companhia.
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acor-
do com os pronunciamentos, interpretações e orientações do Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC), observando as diretrizes contábeis emanadas da legislação
societária (Lei nº 6.404/76) que incluem os novos dispositivos introduzidos, alterados
e revogados pelas Leis nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e nº 11.941, de 27 de
maio de 2009.
A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas
pelo CPC que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2012.
A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financeiras ocor-
reu na reunião de Diretoria realizada em 21 de fevereiro de 2013.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Caixa e equivalentes de caixa: São mantidos com a finalidade de atender a com-
promissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. Incluem
caixa, saldos positivos em conta movimento e aplicações financeiras resgatáveis no
prazo de até 90 dias das datas das contratações e com risco insignificante de mudança
de seu valor de mercado (nota 4).
b) Contas a receber líquidas: Estão avaliadas pelo valor dos serviços prestados
de acordo com as condições contratadas, líquido da provisão para redução ao valor
recuperável. Estão inclusos os serviços já faturados e os ainda não faturados na data
do balanço. A provisão para redução ao valor recuperável é constituída em montante
suficiente para cobrir eventuais perdas e considera principalmente a inadimplência
esperada (nota 5).
c) Estoques: Estão demonstrados pelo custo médio de aquisição, líquidos de ajuste ao
valor de realização. Compreende os materiais destinados a consumo, manutenção ou
revenda, sendo que este último compreende, principalmente os equipamentos tratados
como arrendamento mercantil financeiro (nota 6).
O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda no curso normal dos negócios,
deduzidos os custos estimados de conclusão e os custos estimados para realização
da venda.
d) Despesas antecipadas: Estão demonstradas pelos valores efetivamente desembol-
sados relativos a serviços contratados e ainda não incorridos. As despesas antecipadas
são apropriadas ao resultado à medida que os serviços relacionados são prestados e
os benefícios econômicos são auferidos.
e) Imobilizado, líquido: É demonstrado pelo custo de aquisição e/ou construção, de-
duzido da depreciação e de provisão para a redução ao valor recuperável acumulada,
se aplicável. Os custos do ativo são capitalizados até o momento em que esteja nas
condições previstas para sua entrada em operação.
Os gastos subsequentes à entrada do ativo em operação são reconhecidos imediata-
mente no resultado, respeitando-se o regime de competência. Gastos que representem
melhorias no ativo (aumento da capacidade instalada ou da vida útil) são capitalizados.
Um item do imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício eco-
nômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante
de baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o
valor residual do ativo) são reconhecidos no resultado do exercício em que o ativo for
baixado.
A depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, as taxas que
levam em consideração a vida útil estimada dos bens, suportada por estudos técnicos.
O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos anual-
mente, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso (nota 10).
f) Intangível líquido: É demonstrado pelo custo de aquisição e/ou formação deduzi-
do da amortização e de provisão para a redução ao valor recuperável acumulada, se
aplicáveis.
Inclui os direitos de uso de software adquiridos de terceiros, que possuem vida útil
definida.
Estes ativos são amortizados ao longo da vida útil econômica pelo método linear e ava-
liados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indícios
de perda de valor econômico do ativo. O período e o método de amortização para um
ativo intangível com vida útil definida são revisados anualmente. Mudanças na vida útil
estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos
são contabilizadas por meio de mudanças no período ou no método de amortização,
conforme o caso, sendo tratadas como mudanças de estimativas contábeis (nota 11).
Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados como
diferença entre o valor líquido obtido na venda e o valor contábil do ativo e são reconhe-
cidos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado.
g) Arrendamento mercantil: Os contratos que contém cláusulas de uso de ativos es-
pecíficos e direitos a utilização do ativo são avaliados para identificar o tratamento con-
tábil a ser aplicado sob a perspectiva de arrendamento mercantil. Os contratos em que
o arrendador transfere de forma significativa os riscos e benefícios ao arrendatário são
classificados como arrendamento mercantil financeiro.
A Companhia possui contratos classificados como arrendamento mercantil financeiro
na condição de arrendadora, que são contratos de aluguel de equipamentos de in-
formática (Produto Soluciona TI), para os quais reconhece na data de instalação uma
receita pelo valor presente das parcelas do contrato em contrapartida nas contas a
receber. A diferença entre o valor nominal das parcelas e o contas a receber registrado
é reconhecida como receita/despesa financeira em base ao método da taxa de juros
efetiva de acordo com a duração do contrato.
Os contratos em que o arrendador conserva parte significativa dos riscos e benefícios
são considerados como arrendamento mercantil operacional, sendo seus efeitos reco-
nhecidos no resultado do exercício ao longo do prazo contratual.
h) Análise de recuperabilidade dos ativos: Nos termos do CPC1(R1), a Companhia
revisa, quando as circunstâncias lhes indicarem, o valor contábil líquido dos ativos com

o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais
ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável.
Sendo tais evidências identificadas e sendo o valor contábil líquido superior ao valor re-
cuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido
ao valor recuperável.
O valor recuperável é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido
de venda.
Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são des-
contados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto com base na taxa do
custo de capital “The Capital Asset Pricing Model” (CAPM) (Modelo de Precificação de
Ativos) antes dos impostos, que reflete o custo médio ponderado de capital e os riscos
específicos do ativo.
O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em contrato
de venda firme em uma transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras
e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há
contrato de venda firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no
preço da transação mais recente com ativos semelhantes.
As perdas em operações continuadas, incluindo a desvalorização de estoques, são
reconhecidas na demonstração dos resultados em contas de despesas compatíveis
com a função dos ativos.
Para os ativos, excluindo o ágio, é efetuada uma avaliação em cada data de encerra-
mento de exercício para identificar se há alguma indicação de que as perdas do valor
recuperável anteriormente reconhecidas podem já não existir ou possam ter diminuído.
Uma perda do valor recuperável anteriormente reconhecida é revertida apenas se tiver
ocorrido uma mudança nos pressupostos utilizados para determinar o valor recuperável
do ativo, desde quando a última perda do valor recuperável foi reconhecida.
A reversão é limitada para que o valor contábil do ativo não exceda o seu valor recu-
perável, nem o valor contábil que teria sido determinado, líquido de depreciação, se
nenhuma perda do valor recuperável tivesse sido reconhecida no ativo em exercícios
anteriores. Essa reversão é reconhecida na demonstração dos resultados.
O teste de recuperação dos ativos imobilizados e intangíveis da Companhia não re-
sultou na necessidade de reconhecimento de perdas para os exercícios findos em 31
de dezembro de 2012 e 2011, visto que o valor recuperável excede o seu valor líquido
contábil na data de avaliação.
i) Instrumentos Financeiros
Os ativos e passivos financeiros são classificados e valorados em cada categoria da
seguinte forma:
Ativos financeiros Método de valoração__________________
Ativos financeiros mensurados ao valor justo

por meio do resultado (caixa e equivalentes de caixa) Valor justo
Recebíveis Custo amortizado
Passivos financeiros
Passivos financeiros não mensurados ao valor justo Custo amortizado

Os ativos e passivos financeiros existentes no balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2012 e 2011 estão apresentados nas categorias acima na nota 28.
Os ativos e passivos financeiros devem inicialmente ser valorados pelo seu valor justo.
O critério para determinar o valor justo dos ativos e passivos financeiros segue: (i) o
preço cotado em um mercado ativo ou, na ausência deste; e (ii) a utilização de técnicas
de avaliação que permitam estimar o valor justo na data da transação levando-se em
consideração o valor que seria negociado entre partes independentes, conhecedoras
da transação e com interesse em realizá-la.
A mensuração posterior de ativos e passivos financeiros segue o método do valor justo
ou do custo amortizado, conforme a categoria. O custo amortizado corresponde: (i)
ao valor reconhecido inicialmente para o ativo ou passivo financeiro; e (ii) menos as
amortizações de principal; e (iii) mais/menos juros acumulados pelo método da taxa
de juros efetiva.
Os efeitos da mensuração posterior dos ativos e passivos financeiros são alocados
diretamente ao resultado do exercício.
Ativos e passivos de longo prazo com características de instrumentos financeiros são
registrados inicialmente pelo seu valor presente.
j) Provisões
Geral
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente
como resultado de um acontecimento passado, onde é provável que uma saída de
recursos envolvendo benefícios econômicos seja necessária para liquidar a obrigação e
uma estimativa razoável possa ser efetuada do montante dessa obrigação. As provisões
são atualizadas até a data do balanço pelo montante provável da perda, observada a
natureza de cada contingência (nota 15).
As provisões para demandas judiciais estão apresentadas pelo seu montante bruto,
sem considerar os correspondentes depósitos judiciais e são classificadas como cíveis,
trabalhistas, tributárias e regulatórias. Os depósitos judiciais estão classificados como
ativo, dado que não existam as condições requeridas para apresentá-los líquidos com
a provisão.
Provisões para demandas judiciais cíveis e trabalhistas
A Companhia é parte em demandas administrativas e judiciais de natureza cível e tra-
balhista, tendo sido constituída provisão contábil em relação às demandas cuja proba-
bilidade de perda foi classificada como provável. As provisões para demandas judiciais
e administrativas são determinadas com base nas opiniões da Administração da Com-
panhia e de seus consultores jurídicos.
k) Planos de benefícios pós emprego: A Companhia patrocina individualmente plano
de aposentadoria para empregados ativos e aposentados, bem como plano multipatro-
cinado de assistência médica para ex-empregados. As contribuições são determinadas
em bases atuariais e são registradas pelo regime de competência. Os planos de benefí-
cios são avaliados atuarialmente ao final de cada exercício, a fim de verificar se as taxas
de contribuição estão sendo suficientes para formar a reserva necessária para ambos
os compromissos atuais e futuros.
Os passivos atuariais de planos com características de benefício definido foram calcu-
lados adotando-se o método de crédito unitário projetado. Os ganhos e perdas atua-
riais são reconhecidos de forma imediata no patrimônio líquido (em outros resultados
abrangentes).
Para os planos com características de contribuições definidas, a obrigação é limitada ao
pagamento das contribuições, as quais são reconhecidas no resultado nos respectivos
períodos de competência.
O ativo ou passivo de plano de benefício definido a ser reconhecido nas demonstrações
financeiras corresponde ao valor presente da obrigação pelo benefício definido (utili-
zando uma taxa de desconto com base em títulos de longo prazo do Governo Federal
- NTNs), deduzido dos custos de serviços passados ainda não reconhecidos e do valor
justo dos ativos do plano que serão usados para liquidar as obrigações. Os ativos do
plano são ativos mantidos por uma entidade fechada de previdência complementar. Os
ativos do plano não estão disponíveis aos credores da Companhia e não podem ser
pagos diretamente a Companhia. O valor justo se baseia em informações sobre preço
de mercado e, no caso de títulos cotados, no preço de compra publicado. O valor de
qualquer ativo de beneficio definido reconhecido é limitado à soma de qualquer custo de
serviço passado ainda não reconhecido e ao valor presente de qualquer benefício eco-
nômico disponível na forma de redução nas contribuições patronais futuras do plano.
l) Participação dos empregados nos resultados: A Companhia tem obrigações
decorrentes dos contratos de trabalhos com seus empregados, reconhecendo estas
provisões durante o exercício. São registradas provisões para reconhecer a despesa re-
ferente à participação dos empregados nos resultados. Estas provisões são calculadas
com base em metas qualitativas e quantitativas definidas pela Administração e contabi-
lizadas em contas específicas de acordo com a função nos grupos de Custos dos Ser-
viços Prestados, Despesas com Comercialização e Despesas Gerais e Administrativas.
m) Outros ativos e passivos: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável
que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu
custo puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo.
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando é provável que sua

realização ou liquidação ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demons-
trados como não circulantes.
n) Reconhecimento das receitas: As receitas correspondem, substancialmente, ao
valor das contraprestações recebidas ou recebíveis decorrentes da prestação de ser-
viços e de vendas de mercadorias e estão sendo apresentadas líquidas dos tributos,
descontos e devoluções (no caso de venda de mercadorias), incidentes sobre as mes-
mas. O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência de exercício.
A receita é reconhecida quando o valor da mesma pode ser mensurado de maneira
confiável, é provável que benefícios econômicos futuros sejam transferidos à Compa-
nhia, os custos incorridos na transação possam ser mensurados, os riscos e benefícios
foram substancialmente transferidos ao comprador e quando critérios específicos forem
satisfeitos para cada uma das atividades da Companhia.
As receitas compreendem basicamente os serviços de comunicações, serviços de ma-
nutenção e gerenciamento, soluções de automação residencial, serviços de TV por
assinatura e vendas de mercadorias.
As receitas de contratos de locação de equipamentos classificados como arrendamento
mercantil financeiro são reconhecidas na instalação dos equipamentos, no momento
em que ocorre a efetiva transferência de risco. A receita é reconhecida pelo valor pre-
sente do total das parcelas do contrato.
As receitas correspondentes à prestação de serviços são contabilizadas pelo regime
de competência com base nos valores contratados. A receita não faturada entre a data
do último faturamento até a data do balanço é apurada e reconhecida no mês em que
o serviço é prestado.
As receitas de serviços estão sujeitas basicamente aos seguintes tributos indiretos:
ICMS, PIS, COFINS e ISS.
o) Saldos e transações em moeda estrangeira: Os ativos e passivos monetários
denominados em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional (o Real)
usando-se a taxa de câmbio (Ptax) na data da transação e convertidos subsequente-
mente usando a Ptax na data das demonstrações financeiras que, em 31 de dezembro
de 2012, eram: US$1,00 = R$2,0435 e €1,00 = R$2,693946 e em 31 de dezembro de
2011 eram: US$1,00 = R$1,8758 e €1,00 = R$2,427098. Os ganhos e perdas resultan-
tes da conversão desses ativos e passivos verificados entre a taxa de câmbio vigente
na data da transação e os encerramentos dos exercícios são reconhecidos na demons-
tração do resultado.
p) Impostos, taxas e contribuições: A seguir, relacionamos as legendas relativas aos
impostos, taxas e contribuições descritas nestas demonstrações financeiras:
COFINS: Contribuição para Financiamento da Seguridade Social - Tributo Federal;
CSLL: Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - Tributo Federal;
FISTEL: Fundo de Fiscalização das Telecomunicações;
FUNTTEL: Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações;
FUST: Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações;
ICMS: Imposto sobre Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de
Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - Tributo Estadual;
IRRF: Imposto de Renda Retido na Fonte - Tributo Federal;
IRPJ: Imposto de Renda de Pessoa Jurídica - Tributo Federal;
ISS: Imposto sobre Serviço Prestado - Tributo Municipal;
PIS: Programa de Integração Social - Tributo Federal;
Tributos correntes
A despesa com imposto de renda e contribuição social contempla somente os efeitos
de impostos correntes.
O valor contábil dos ativos e passivos referentes ao imposto corrente do último exercício
e dos anos anteriores representa o montante que se estima recuperar ou pagar às auto-
ridades tributárias. As alíquotas fiscais e a legislação tributária utilizadas no cálculo dos
mencionados montantes são as que estão vigorando na data do balanço. No balanço
patrimonial os tributos correntes são apresentados líquidos dos valores recolhidos por
antecipação ao longo do exercício.
Tributos diferidos
Os créditos tributários decorrentes de diferenças temporárias e prejuízos fiscais so-
mente são reconhecidos com base na expectativa de geração de lucros tributáveis
futuros, suportadas por estudos e projeções. No encerramento das demonstrações fi-
nanceiras, estes créditos não foram reconhecidos, pois atualmente não há expectativa
de realização futura.
Tributos sobre vendas
As receitas de prestações de serviços estão sujeitas à tributação pelo ICMS às alí-
quotas vigentes em cada Estado e à tributação pelo PIS e COFINS na modalidade
cumulativa para as receitas auferidas com serviços de telecomunicações, às alíquotas
de 0,65% e 3,00%, respectivamente. As demais receitas auferidas pela Companhia,
incluindo as receitas relacionadas à revenda de mercadorias, na modalidade não cumu-
lativa, são tributadas às alíquotas de 1,65% e 7,60% para o PIS e a COFINS, respecti-
vamente, e pelo ICMS às alíquotas vigentes em cada Estado.
As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo cir-
culante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua realização.
q) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários
circulantes e não circulantes, quando o efeito é considerado relevante em relação às
demonstrações financeiras tomadas em conjunto, são ajustados pelo seu valor presen-
te. O ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa
contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ati-
vos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas receitas, as despesas e os custos
associados a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-los
em conformidade com o regime de competência. Posteriormente, esses juros são realo-
cados nas linhas de despesas e receitas financeiras na demonstração do resultado por
meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa
contratuais. As taxas de juros implícitas aplicadas foram determinadas com base em
premissas e são consideradas estimativas contábeis.
A Companhia utilizou as taxas de WACC (Weighted Average Cost of Capital) e do CDI
(certificado de depósitos interbancários) como base para os cálculos dos ajustes a valor
presente, aplicados conforme os itens de ativos e passivos.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
(Em milhares de reais)

A Companhia possui contratos classificados como arrendamento mercantil financeiro
na condição de arrendadora, que são contratos de aluguel de equipamentos de in-
formática (Produto Soluciona TI), para os quais reconhece na data de instalação uma
receita pelo valor presente das parcelas do contrato em contrapartida às contas a re-
ceber. A diferença entre o valor nominal das parcelas e o contas a receber registrado
é reconhecida como receita/despesa financeira em base ao método da taxa de juros
efetiva de acordo com a duração do contrato.
r) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: A preparação
das demonstrações financeiras da Companhia requer que a Administração faça julga-
mentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de recei-
tas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes,
na data base das demonstrações financeiras.
Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas pode levar a resultados
que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em
períodos futuros.
As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco
significativo de causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no
próximo exercício financeiro, são descritas a seguir:
Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros
Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de um ativo
ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, o qual é o maior entre
o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. O cálculo do valor justo menos
custos de vendas é baseado em informações disponíveis de transações de venda de
ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para descartar o ativo.
O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa descontado. O valor
recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo de caixa descon-
tado, bem como aos recebimentos de caixa futuros esperados e à taxa de crescimento
utilizada para fins de extrapolação.
Tributos
Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários complexos
e ao valor e época de resultados tributáveis futuros. A Companhia constitui provisões,
com base em estimativas cabíveis, para eventuais consequências de auditorias por
parte das autoridades fiscais das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas
provisões baseia-se em vários fatores, como experiência de auditorias fiscais anterio-
res e interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributável
e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podem surgir
numa ampla variedade de assuntos, dependendo das condições vigentes no respectivo
domicílio da Companhia.
Planos de benefícios pós emprego
O custo de planos de aposentadoria com benefícios definidos e de outros benefícios
de assistência médica pós emprego e o valor presente da obrigação de aposentadoria
são determinados utilizando métodos de avaliação atuarial. A avaliação atuarial envolve
o uso de premissas sobre as taxas de desconto, taxas de retorno de ativos esperadas,
aumentos salariais futuros, taxas de mortalidade e aumentos futuros de benefícios de
aposentadorias e pensões. A obrigação de benefício definido é altamente sensível a
mudanças nessas premissas. Todas as premissas são revisadas anualmente.
A taxa de mortalidade se baseia em tábuas de mortalidade disponíveis no país. Aumen-
tos futuros de salários e de benefícios de aposentadoria e de pensão se baseiam nas
taxas de inflação futuras esperadas para o país.
Para mais detalhes sobre as premissas utilizadas, vide nota 26.
Provisões para demandas judiciais tributárias, cíveis, regulatórias e trabalhistas:
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente
como consequência de um evento passado, cuja liquidação requer uma saída de re-
cursos que é considerada provável e que pode ser estimada com confiabilidade. Essa
obrigação pode ser legal ou tácita, derivada de, entre outros fatores, regulamentações,
contratos, práticas habituais ou compromissos públicos que criam perante terceiros
uma expectativa válida de que a Companhia assumirá determinadas responsabilida-
des. A determinação do montante da provisão está baseada na melhor estimativa do
desembolso que será necessário para liquidar a obrigação correspondente, tomando
em consideração toda a informação disponível na data de encerramento, incluída a
opinião de peritos independentes, como consultores jurídicos.
Ativo imobilizado e intangível
O tratamento contábil do investimento em ativo imobilizado e intangível inclui a
realização de estimativas para determinar o período de vida útil para efeitos de sua
depreciação.
A determinação das vidas úteis requer estimativas em relação à evolução tecnológica
esperada e aos usos alternativos dos ativos. As hipóteses relacionadas ao aspecto e
seu desenvolvimento futuro implicam em um grau significativo de análise, na medida em
que o momento e a natureza das futuras mudanças tecnológicas são de difícil previsão.
Quando uma desvalorização é identificada no valor do ativo imobilizado, é registra-
do um ajuste do valor na demonstração do resultado do período. A determinação da
necessidade de registrar uma perda por desvalorização implica na realização de es-
timativas que incluem, entre outras, a análise das causas da possível desvalorização
bem como o momento e o montante esperado da mesma. São também considerados
fatores como a obsolescência tecnológica, a suspensão de determinados serviços e
outras mudanças nas circunstâncias que demonstram a necessidade de registrar uma
possível desvalorização.
s) Receitas e despesas financeiras: Representam juros e variações monetárias e
cambiais decorrentes de aplicações financeiras, ajustes ao valor presente de transa-
ções que geram ativos e passivos monetários e outras operações financeiras. São re-
conhecidas pelo regime de competência quando ganhas ou incorridas pela Companhia.
t) Demonstração dos fluxos de caixa: As demonstrações de fluxos de caixa foram
elaboradas conforme o CPC 03 - Demonstrações dos Fluxos de Caixa e refletem as
modificações no caixa que ocorreram nos exercícios apresentados utilizando o método
indireto.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 31.12.12 31.12.11_________ __________
Caixa e Bancos 1.386 473
Aplicações financeiras 240.745 217.476_________ __________
Total 242.131 217.949_________ ___________________ __________
As aplicações financeiras de curto prazo correspondem basicamente a CDBs, basea-
dos na variação da taxa dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDI) com liqui-
dez imediata, e são mantidas junto a instituições financeiras de primeira linha.
5. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS 31.12.12 31.12.11_________ __________
Valores faturados 363.982 353.730
Valores a faturar 103.571 87.080_________ __________
Contas a receber brutas 467.553 440.810
(-) Provisão para redução ao valor recuperável (204.666) (183.469)_________ __________
Total 262.887 257.341_________ ___________________ __________
Circulante 169.509 171.584
Não circulante 93.378 85.757

A seguir apresentamos análise dos valores a receber líquidos da provisão para redução
ao valor recuperável, por idade de vencimento (aging list):

31.12.12 31.12.11_________ __________
A vencer 224.629 220.791
Contas vencidas - 1 a 30 dias 20.278 20.800
Contas vencidas - 31 a 60 dias 3.771 4.543
Contas vencidas - 61 a 90 dias 2.038 2.848
Contas vencidas - 91 a 120 dias 1.826 1.724
Contas vencidas - mais de 120 dias 10.345 6.635_________ __________
Total 262.887 257.341_________ ___________________ __________
As movimentações da provisão para redução ao valor recuperável, são como segue:
Saldo em 31.12.10 (224.241)
Complemento de provisão (nota 20) (38.727)
Baixas (*) 79.499__________
Saldo em 31.12.11 (183.469)
Complemento de provisão (nota 20) (33.243)
Baixas 12.046__________
Saldo em 31.12.12 (204.666)____________________
(*) Em 31 de dezembro de 2011, as baixas contemplam R$55.279, referente a cance-
lamentos de contas a receber do produto “Posto Soluciona TI”.
A Companhia possui o produto “Soluciona TI” que consiste na locação de equipamen-
tos de informática ao segmento de pequenas e médias empresas e o recebimento de
parcelas fixas pelo prazo contratual. Considerando os termos contratuais, a Companhia
classificou esse produto nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2012 e
2011 como “Arrendamento Mercantil Financeiro” (nota 3g).
O saldo das contas a receber de 31 de dezembro de 2012 e 2011 contempla os se-
guintes efeitos:

31.12.12 31.12.11_________ __________
Valor presente dos pagamentos mínimos a receber 294.245 261.933
Receita financeira não realizada 7.757 8.941_________ __________
Investimento bruto no arrendamento mercantil a receber 302.002 270.874
Provisão para redução ao valor recuperável (86.648) (69.375)_________ __________
Total dos valores a receber líquidos 215.354 201.499_________ ___________________ __________
Circulante 121.976 116.644
Não circulante 93.378 84.855
A seguir apresentamos o cronograma de vencimentos:
Cronograma de vencimentos
Ano Investimento bruto Valor presente_____ ________________ _____________
A vencer até um ano 200.867 200.867
A vencer até cinco anos 101.135 93.378________________ _____________
Total 302.002 294.245________________ _____________________________ _____________
Não existem valores residuais não garantidos que resultem em benefícios ao arrenda-
dor e nem pagamentos contingentes reconhecidos como receita durante o exercício.
6.ESTOQUES

31.12.12 31.12.11_________ __________
Materiais para revenda (*) 14.894 21.070
Materiais para consumo 851 1.241
Total bruto 15.745 22.311
Provisão para redução ao valor realizável (1.544) (1.562)_________ __________
Total 14.201 20.749_________ ___________________ __________
(*) Contempla o estoque de equipamentos de informática referente a arrendamento
mercantil financeiro.
7.TRIBUTOS A RECUPERAR

31.12.12 31.12.11_________ __________
Impostos e contribuições retidos na fonte 2.171 9.197
Contribuição social e imposto de renda antecipados 11.266 33.741
ICMS a recuperar 29.060 29.441
PIS e COFINS a recuperar 5.941 6.462
Outros a recuperar 173 136_________ __________
Total no circulante 48.611 78.977_________ ___________________ __________
8. DEPÓSITOS E BLOQUEIOS JUDICIAIS

Depósitos judiciais_____________________________
Bloqueios

Tributários Cível Trabalhista Judiciais Totais__________ ______ __________ ________ _______
Saldos em 31.12.10 146 1.044 312 377 1.879

Adições 3 320 863 331 1.517
Baixas/Reversões - (651) - - (651)
Atualização monetária - 36 68 - 104
Transferências - 170 - (170) -__________ ______ __________ ________ _______

Saldos em 31.12.11 149 919 1.243 538 2.849
Adições - 1.156 190 88 1.434
Baixas/Reversões (108) (165) - (54) (327)
Atualização monetária - 76 47 - 123
Transferências - 33 19 (52) -__________ ______ __________ ________ _______

Saldos em 31.12.12 41 2.019 1.499 520 4.079__________ ______ __________ ________ _________________ ______ __________ ________ _______
Os valores apresentados referem-se a depósitos judiciais pulverizados corresponden-
tes a processos cuja probabilidade de desfecho desfavorável para a Companhia é re-
mota, possível ou provável.
Na nota 15, estão descritos maiores detalhes sobre os assuntos que originaram estes
depósitos.
9. OUTROS ATIVOS

31.12.12 31.12.11_________ __________
Despesas antecipadas 234 233
Créditos com partes relacionadas 23.392 542
Superávit de plano de benefícios pós emprego (nota 26) 6 1
Adiantamentos a empregados, fornecedores e outros ativos 7 363_________ __________
Total 23.639 1.139_________ ___________________ __________
Circulante 23.622 1.086
Não circulante 17 53

10. IMOBILIZADO LÍQUIDO
a) Composição

31.12.12 31.12.11____________________________________________ ____________________________________________
Depreciação Imobilizado Depreciação Imobilizado

Custo acumulada líquido Custo acumulada líquido_____________ ___________ _________ _________ ______________ __________
Equipamentos e meios de transmissão 34.548 (16.585) 17.963 32.042 (13.436) 18.606
Infraestrutura 21.396 (20.425) 971 21.578 (20.195) 1.383
Equipamentos de comutação 3.950 (2.322) 1.628 3.949 (1.830) 2.119
Equipamentos terminais/modens 198.515 (93.566) 104.949 215.230 (76.360) 138.870
Equipamentos de TV 552.896 (418.729) 134.167 475.841 (329.435) 146.406
Outros ativos imobilizados 25.724 (16.716) 9.008 19.800 (12.965) 6.835
Provisões para perdas (*) (4.006) - (4.006) (2.040) - (2.040)
Imobilizado em andamento 28.732 - 28.732 49.235 - 49.235_____________ ___________ _________ _________ ______________ __________
Total 861.755 (568.343) 293.412 815.635 (454.221) 361.414_____________ ___________ _________ _________ ______________ _______________________ ___________ _________ _________ ______________ __________
b) Movimentação

Equipamentos Equipamentos
e Meios de Equipamentos Terminais/ Equipamentos Outros ativos Provisões Imobilizado

Transmissão Infraestrutura de Comutação Modens de TV imobilizados para perdas em andamento Total____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ___________ _____________ _________
Saldos em 31.12.10 27.442 2.561 2.611 155.646 111.704 8.349 (10.313) 55.099 353.099
Adições 17 - - 42.630 73.661 170 (680) 4.574 120.372
Baixas líquidas - - - - - (116) - - (116)
Depreciação (*) (2.851) (1.178) (492) (22.429) (83.423) (1.568) - - (111.941)
Transferências (6.002) - - (36.977) 44.464 - 8.953 (10.438) -____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ___________ _____________ _________
Saldos em 31.12.11 18.606 1.383 2.119 138.870 146.406 6.835 (2.040) 49.235 361.414
Adições 922 - - 6.717 57.841 5.744 (1.965) (18.882) 50.377
Baixas líquidas - - - (1) (8) 171 - (265) (103)
Depreciação (*) (3.150) (245) (491) (21.312) (89.172) (3.906) - - (118.276)
Transferências 1.585 (167) - (19.325) 19.100 164 (1) (1.356) -____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ___________ _____________ _________
Saldos em 31.12.12 17.963 971 1.628 104.949 134.167 9.008 (4.006) 28.732 293.412____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ___________ _____________ _____________________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ___________ _____________ _________
(*) As adições dos custos e despesas de depreciação estão apresentadas nas notas 19, 20 e 21.
c) Taxas de depreciação
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011, os ativos imobilizados foram depreciados de forma linear à taxa anual, como segue:
Equipamentos e meios de transmissão 5,00 a 10,00
Infraestrutura 4,00 a 12,50
Equipamentos de comutação 10,00
Equipamentos terminais/modens 10,00 a 66,67
Equipamentos de TV 8,00 a 20,00
Outros ativos imobilizados 10,00 a 20,00
11. INTANGÍVEL LÍQUIDO
a) Composição

31.12.12 31.12.11______________________________________________________ ______________________________________________________
Custo Amortização acumulada Intangível líquido Custo Amortização acumulada Intangível líquido___________ _____________________ ________________ ___________ _____________________ ________________

Direito de uso de software 143.014 (118.924) 24.090 131.284 (110.375) 20.909___________ _____________________ ________________ ___________ _____________________ ________________
Total 143.014 (118.924) 24.090 131.284 (110.375) 20.909___________ _____________________ ________________ ___________ _____________________ ___________________________ _____________________ ________________ ___________ _____________________ ________________

b) Movimentação
Direito de uso de software_______________________

Saldos em 31.12.10 19.336
Adições 9.907
Amortização (*) (8.334)_______________________
Saldos em 31.12.11 20.909
Adições 11.730
Amortização (*) (8.549)_______________________
Saldos em 31.12.12 24.090______________________________________________
(*) As adições dos custos e despesas de amortização estão apresentadas nas notas
19, 20 e 21.
c) Taxas de amortização
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011, os direitos de uso de softwa-
re foram amortizados de forma linear à taxa anual de 20%.
12. PESSOAL, ENCARGOS E BENEFÍCIOS SOCIAIS

31.12.12 31.12.11_________ __________
Salários a pagar 30 71
Encargos e benefícios sociais 64 -
Participação de empregados nos resultados - 102_________ __________
Total 94 173_________ ___________________ __________

13. FORNECEDORES 31.12.12 31.12.11_________ __________
Fornecedores diversos 147.930 105.431
Fornecedores com partes relacionadas 33.997 53.692_________ __________
Total 181.927 159.123_________ ___________________ __________
14. IMPOSTOS,TAXAS E CONTRIBUIÇÕES

31.12.12 31.12.11_________ __________
Tributos diretos

Imposto de renda e contribuição social correntes - 804_________ __________
- 804

Tributos indiretos
ICMS 16.242 16.659
PIS e COFINS 25.597 24.811
ISS 764 1.050
Outros impostos, taxas e contribuições 490 834_________ __________

43.093 43.354_________ __________
Total 43.093 44.158_________ ___________________ __________
Circulante 21.766 23.828
Não circulante 21.327 20.330

15. PROVISÕES E CONTINGÊNCIAS
A Companhia responde por processos administrativos e judiciais de natureza cível e
trabalhista perante diferentes tribunais. A Administração da Companhia baseada na
opinião de seus assessores legais constituiu provisão para aquelas causas cujo desfe-
cho desfavorável é considerado provável. O quadro a seguir demonstra a composição
da provisão e a movimentação ocorrida nos exercícios findos em 31 de dezembro de
2012 e 2011:

Natureza_______________________
Cíveis Trabalhistas Total________ ___________ ________

Saldos em 31.12.10 11.162 865 12.027
Ingressos 5.031 3.211 8.242
Reversões (783) (128) (911)
Atualização monetária 2.132 101 2.233
Pagamentos/baixas (8) (71) (79)________ ___________ ________
Saldos em 31.12.11 17.534 3.978 21.512________ ___________ ________
Ingressos 7.499 27 7.526
Reversões (199) (20) (219)
Atualização monetária 3.584 512 4.096
Pagamentos/baixas (105) (195) (300)________ ___________ ________
Saldos em 31.12.12 28.313 4.302 32.615________ ___________ ________________ ___________ ________
Contingências tributárias
A Companhia possui diversas ações de natureza tributária no montante de R$94.304
em 31 de dezembro de 2012 (R$92.145 em 31 de dezembro de 2011), consideradas
pelos consultores jurídicos como grau de risco possível, não tendo constituído provisão.
Tributos Federais
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia mantinha diversas ações administrativas
e judiciais em âmbito federal, as quais aguardam julgamentos nas mais variadas ins-
tâncias. Em 31 de dezembro de 2012, os montantes envolvidos totalizavam R$3.385
(R$3.906 em 31 de dezembro de 2011).
Dentre as ações, destacam-se: (i) manifestações de inconformidade decorrentes de
não homologação de pedidos de compensações formulados pela Companhia; (ii) INSS
(contribuição previdenciária) sobre remuneração decorrente da reposição de perdas
salariais originadas do SAT; e (iii) contribuições previdenciárias sobre premiações.
No entendimento da Administração e de seus consultores jurídicos, são possíveis as
chances de perda nesses processos.
Tributos Estaduais
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia mantinha diversas ações administrativas
e judiciais em âmbito estadual, relacionadas ao ICMS, as quais aguardam julgamento
nas mais variadas instâncias. Em 31 de dezembro de 2012, os montantes envolvidos
totalizavam R$20.744 (R$33.761 em 31 de dezembro de 2011).
Dentre as ações, destacam-se: (i) prestações de serviços acessórios; (ii) locação de
bens móveis; (iii) crédito indevido relativo a bens adquiridos para uso e consumo e
ativo imobilizado; (iv) débitos declarados e supostamente não pagos; e (v) prestação de
serviços sem a devida escrituração.
No entendimento da Administração e de seus consultores jurídicos, são possíveis as
chances de perda nesses processos.
ANATEL
FUST - Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia mantinha ação administrativa que versa
sobre a cobrança da contribuição de Intervenção no Domínio Econômico destinado ao
FUST, no montante de R$56.377 (R$41.008 em 31 de dezembro de 2011).
No entendimento da Administração e de seus consultores jurídicos, são possíveis as
chances de êxito nesses processos.
FUNTTEL - Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia mantinha ação administrativa que versa
sobre a cobrança da contribuição de Intervenção no Domínio Econômico destinado ao
FUNTTEL, no montante de R$13.798 (R$13.470 em 31 de dezembro de 2011).
No entendimento da Administração e de seus consultores jurídicos, são possíveis as
chances de êxito nesses processos.
16. OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Composição

31.12.12 31.12.11_________ __________
Retenções de terceiros 989 1.815
Obrigações com partes relacionadas 8.533 10.208
Adiantamento de clientes 2.489 579
Outras obrigações 334 918_________ __________
Total 12.345 13.520_________ ___________________ __________
Circulante 12.122 13.282
Não circulante 223 238
b) Aluguéis
A Companhia aluga equipamentos e instalações por meio de vários contratos operacio-
nais que vencem em datas diferentes, sendo que os pagamentos dos aluguéis mensais
são equivalentes ao período do contrato.
Os compromissos com aluguel referem-se principalmente a instalações, onde os paga-
mentos mínimos futuros sob contratos não canceláveis com prazos superiores há um
ano são os seguintes:
Ano 31.12.12__________
Até 1 ano 1.618
Mais de 1 ano e até 4 anos 4.437__________
Total 6.055____________________
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital Social
O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2012 e 2011 é de
R$630.876, representado por 1.013.116 ações ordinárias e sem valor nominal.
b. Reservas de capital
Doações e subvenções para investimentos
Representa os valores de doações de ativos para expansão da planta de serviços de te-
lecomunicações realizadas pelos assinantes até 2007. A partir de 2008, essas doações
passam a ser tratadas como receita diferida no passivo. Em 31 de dezembro de 2012 e
2011 o saldo era de R$209.
c. Reservas de lucros
Reserva legal
Essa reserva é constituída obrigatoriamente pela Companhia à base de 5% do lucro
líquido do exercício, até atingir 20% do capital social integralizado. A Reserva Legal so-
mente poderá ser utilizada para aumento do capital social e para compensar prejuízos
acumulados. Em 31 de dezembro de 2012 o saldo era de R$3.102 (R$2.635 em 31 de
dezembro de 2011).
d. Dividendos propostos
O saldo de lucros acumulados em 31 de dezembro de 2011 foi classificado como
dividendos propostos dentro do patrimônio líquido de acordo com a proposta da Admi-
nistração para destinação do lucro do exercício, a qual será submetida à aprovação da
Assembleia Geral Ordinária de Acionistas.

31.12.12 31.12.11_________ __________
Lucro líquido do exercício 9.336 34.406
(-) Apropriação à reserva legal (467) (1.720)_________ __________
Lucro líquido ajustado 8.869 32.686
Dividendos mínimos obrigatórios (2.218) -
(-) Outros resultados abrangentes (71) (114)
Lucros acumulados - 75.630
(-) Compensação de prejuízos acumulados - (19.067)_________ __________
Dividendos adicionais propostos 6.580 89.135_________ ___________________ __________
18. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

2012 2011_________ __________
Receita operacional bruta 883.465 891.421
Descontos e devoluções (114.994) (148.540)
Tributos (95.708) (95.533)_________ __________
Receita operacional líquida 672.763 647.348_________ ___________________ __________
19. CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS E MERCADORIAS VENDIDAS

2012 2011_________ __________
Interconexão e uso de rede (49.607) (49.674)
Depreciação e amortização (92.250) (91.776)
Serviços de terceiros (293.353) (295.617)
Pessoal (683) (939)
Aluguéis, seguros e outros insumos (4.624) (9.253)_________ __________
Custo dos serviços prestados (440.517) (447.259)
Custo das mercadorias vendidas (*) (83.434) (80.033)_________ __________
Total (523.951) (527.292)_________ ___________________ __________
(*) Refere-se ao custo dos equipamentos de produto Soluciona TI (arrendamento mer-
cantil financeiro).
20. DESPESAS COM COMERCIALIZAÇÃO 2012 2011_________ __________
Serviços de terceiros (90.989) (72.034)
Depreciação e amortização (4.813) (2.404)
Provisão para redução ao valor recuperável

das contas a receber (nota 5) (33.243) (38.727)
Outros insumos (3.936) (5.261)_________ __________
Total (132.981) (118.426)_________ ___________________ __________
21. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

2012 2011_________ __________
Serviços de terceiros (10.314) (13.345)
Pessoal (824) (549)
Depreciação e amortização (29.762) (26.095)
Aluguéis, seguros e condomínios (4.122) (4.123)
Outros insumos (1.303) (1.872)_________ __________
Total (46.325) (45.984)_________ ___________________ __________
22. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS

2012 2011_________ __________
Serviços técnico administrativos 7.832 7.664
Multas sobre serviços de telecomunicações 2.531 1.704
Descontos e tributos (1.438) (1.310)
Pagamentos e provisão para demandas judiciais

e administrativas, líquidas (9.323) (8.568)
Resultado líquido das baixas e reversões de bens do ativo 782 (444)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 2.543 4.712_________ __________
Total 2.927 3.758_________ ___________________ __________
Outras receitas operacionais 15.810 14.784
Outras despesas operacionais (12.883) (11.026)_________ __________
Total 2.927 3.758_________ ___________________ __________
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23. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
2012 2011_________ __________Receitas financeiras:

Juros de aplicações financeiras 22.674 24.313
Juros ativos (*) 2.272 5.052
Variações monetárias/cambiais ativas 124 2
Outras receitas financeiras 20.471 33.295_________ __________
Total 45.541 62.662

Despesas financeiras:
Juros passivos (3.264) (2.122)
Variações monetárias/cambiais passivas (884) (237)
Outras despesas financeiras (300) (319)_________ __________
Total (4.448) (2.678)_________ __________

Total 41.093 59.984_________ ___________________ __________
(*) Refere-se ao custo dos equipamentos do produto Soluciona TI (arrendamento mer-
cantil financeiro).
24. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO
A Companhia provisiona as parcelas para imposto de renda e contribuição social sobre
o lucro mensalmente, obedecendo ao regime de competência, recolhendo os tributos
por estimativa, com base em balancete de suspensão ou redução. As parcelas dos
tributos calculadas sobre o lucro até o mês das demonstrações financeiras são registra-
das no passivo ou no ativo, conforme o caso.

Conciliação da despesa tributária com a alíquota padrão
O quadro a seguir é uma reconciliação da despesa apresentado nas demonstrações de
resultado, e o valor calculado pela aplicação da alíquota tributária nominal de 34% (25%
de imposto de renda e 9% de contribuição social) em 2012 e 2011:

2012 2011_________ __________
Lucro antes dos tributos 13.526 19.388
Débito tributário pela alíquota oficial combinada (34%) (4.599) (6.592)
(Adições) exclusões permanentes:

Despesas indedutíveis, multas, brindes e outras (11) (1.186)
Ajuste de IR/CS correntes (i) (3.935) 23.500
Diferenças temporárias 4.355 (704)_________ __________

Crédito (débito) tributário (4.190) 15.018_________ ___________________ __________
(i) Ajustes referentes a despesas consideradas como indedutíveis em exercícios an-
teriores e que se tornou dedutíveis após trabalho realizado pela Companhia em 2011.
Os créditos (débitos) tributários, que correspondem a R$4.355 e R$704, referentes a
adições/exclusões temporárias, não foram reconhecidos pela Companhia em 31 de de-
zembro de 2012 e 2011, conforme descrito na nota 3, tendo em vista as incertezas
nesses momentos quanto à capacidade de gerar resultados tributários futuros sufi-
cientes que assegurem a realização desses créditos. A Administração prepara estudos
periódicos, aprovados pelos órgãos da Administração, para concluir sobre o registro
deste ativo.
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Examinamos as demonstrações financeiras da A.Telecom S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a

avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem
como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da A.Telecom S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
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26. PLANO DE BENEFÍCIOS PÓS-EMPREGO
A Companhia patrocina individualmente o plano de benefícios Visão A.Telecom, cujas
contribuições básica e adicional da patrocinadora correspondem a 30% das contribui-
ções básica e adicional dos participantes.
O plano é viabilizado através de contribuições feitas pelo participante e pela patroci-
nadora, creditadas em contas individuais. A Companhia é responsável pelo custeio de
todas as despesas administrativas e de manutenção do plano, inclusive pelos riscos de
morte e invalidez dos participantes. As contribuições da Companhia são iguais às dos
participantes, variando de 2% a 9% do salário de participação, em função do percentual
escolhido pelo participante.
A avaliação atuarial do plano foi efetuada em dezembro de 2012 e 2011, com base
no cadastro dos participantes de 31 de agosto de 2012 e 2011, projetados para 31 de
dezembro de 2012 e 2011, respectivamente, e as informações financeiras de 31 de
dezembro de 2012 e 2011, tendo sido adotado o método do crédito unitário projetado e
reconhecidos imediatamente os ganhos e perdas atuariais de cada exercício.
a. Conciliação dos ativos e passivos

31.12.12 31.12.11_________ __________
Total do passivo atuarial 12 4
Valor justo dos ativos 21 959_________ __________
Passivo (ativo) líquido (9) (955)
Limitador dos ativos 3 954_________ __________
Ativo líquido reconhecido no balanço 6 1_________ ___________________ __________
b. Total de despesa reconhecida na demonstração de resultado

31.12.12 31.12.11_________ __________
Custo do serviço corrente 5 17
Custo dos juros 3 11
Rendimento esperado dos ativos do plano (118) (27)_________ __________
Total (110) 1_________ ___________________ __________
c. Valores reconhecidos em outros resultados abrangentes

31.12.12 31.12.11_________ __________
Perdas (ganhos) atuariais reconhecidos imediatamente 1.058 (137)
Efeito limitador (951) 251_________ __________
Custo total reconhecido em outros resultados

abrangentes 107 114_________ ___________________ __________
d. Movimentação do (ativo) passivo atuarial líquido

31.12.12 31.12.11_________ __________
Passivo (ativo) do plano no início do exercício (1) (116)
Despesas do exercício (110) 1
Contribuições da patrocinadora (2) -
Valores reconhecidos em outros resultados abrangentes 107 114
Passivo (ativo) do plano no final do exercício (6) (1)_________ __________
Ativo líquido reconhecido no balanço 6 1

e. Movimentação do passivo atuarial
31.12.12 31.12.11_________ __________

Passivo atuarial no inicio do exercício 4 114
Custo do serviço corrente 5 17
Juros sobre o passivo atuarial 3 11
Benefícios pagos no exercício (1) -
Perdas (ganhos) atuariais do exercício 1 (138)_________ __________
Passivo atuarial no final do exercício 12 4_________ ___________________ __________
f. Movimentação dos ativos dos planos

31.12.12 31.12.11_________ __________
Valor justo dos ativos no inicio do exercício 959 933
Benefícios pagos no exercício (1) -
Contribuições totais no exercício 2 -
Rendimento esperado dos ativos no exercício 118 27
Perdas (ganhos) atuariais do exercício (1.057) (1)_________ __________
Valor justo dos ativos no final do exercício 21 959_________ ___________________ __________
g. Despesas previstas para o exercício de 2013

2013__________
Custo do serviço corrente 3__________
Total 3____________________
h. Premissas atuariais

Taxa de Índice
retorno Taxa de nominal

esperada cresci- anual de
sobre mento reajuste dos

Para os ativos salarial benefícios Idade prevista
o exercício dos planos futuro previdenciários para aposentadoria_________ __________ ________ ______________ _____________________

2012 8,63% 6,18% 4,50% Elegibilidade do benefício
de aposentadoria normal

2011 12,33% 6,68% 4,50% Elegibilidade do benefício
de aposentaria normal

Além das premissas acima, foram adotadas outras premissas, como segue:
Em 31 de dezembro de 2012:
• Taxa utilizada para desconto a valor presente do passivo atuarial: 8,63%;
• Taxa de inflação: 4,5%;
• Fator de capacidade para salários e benefícios: 98%;
• Rotatividade: 0,15/(anos de serviço +1), nula a partir de 50 anos;
• Tábua de entrada em invalidez: Mercer Disability;
• Tábua de mortalidade: AT2000 segregada por sexo, e
• Tábua de mortalidade de inválidos: IAPB-57.

Em 31 de dezembro de 2011:
• Taxa utilizada para desconto a valor presente do passivo atuarial: 9,73%;
• Taxa de inflação: 4,5%;
• Fator de capacidade para salários e benefícios: 98%;
• Rotatividade: 0,15/(anos de serviço +1), nula a partir de 50 anos;
• Tábua de entrada em invalidez: Mercer Disability;
• Tábua de mortalidade: AT2000 segregada por sexo, e
• Tábua de mortalidade de inválidos: IAPB-57.
i. Rendimento esperado de longo prazo dos investimentos

31.12.12 31.12.11_________ __________
Percentual de alocação dos ativos

Instrumentos de capital 6,60% 8,00%
Instrumentos de dívida 92,20% 90,49%
Outros 1,20% 1,51%_________ __________

Total 100,00% 100,00%_________ ___________________ __________
Retorno esperado dos ativos

Instrumentos de capital 8,50% 16,36%
Instrumentos de dívida 8,50% 12,00%
Outros 8,50% 10,77%

As taxas esperadas de retorno dos investimentos de longo prazo relativas aos planos
avaliados foram selecionadas pela Companhia, tendo sido determinadas a partir das
expectativas de rentabilidade de longo prazo, com base nas projeções de longo prazo
fornecidas pela Tendências Consultoria e dados da ANBIMA, entre outros, conforme
abaixo:
• Ativos de renda variável: foi utilizado o prêmio histórico de risco apurado pelo atuário
consultor;
• Títulos pré-fixados: taxa média, ponderada pelas LTN´s disponíveis e portifólio do mer-
cado de NTN-F´s;
• Ativos atrelados á inflação: taxa média, ponderada pela carteira das NTN-B´s e NTN-
C´s disponíveis no mercado;
• Títulos cambiais: taxa ponderada da SELIC pela taxa da variação cambial projetada
para os próximos 10 anos;
• Ativos de renda fixa: variação da taxa média de juros nominais internos, projetada para
os próximos 10 anos;
• Empréstimos a participantes: é considerada a maior taxa entre o CDI e a meta atuarial
do plano;
• Imóveis: foi utilizada a meta atuarial do plano utilizada por seu administrador.
j. Histórico dos ganhos e perdas observadas

2012 2011 2010 2009 2008______ ______ ______ ______ ______
Valor presente das obrigações 12 4 114 119 155
Valor justo dos ativos dos planos 21 959 933 961 845
Déficit (superávit) dos planos (9) (955) (819) (842) (690)
Ajuste por experiência dos passivos 1 (138) (32) (79) (365)
Ajuste por experiência dos ativos (1.057) 1 144 (4) (248)
k. Calendário de benefícios a serem pagos nos próximos exercícios

2013 2014 2015 2016 2017 2018 em diante______ ______ ______ ______ ______ _____________
Planos de pensão
definida 2 2 2 2 3 65

27. SEGUROS
A política da Companhia, bem como do Grupo Telefónica, inclui a manutenção de co-
bertura de seguros para todos os ativos e responsabilidades de valores relevantes de
alto risco, de acordo com o julgamento da Administração, seguindo orientações do pro-
grama corporativo da Telefónica S.A.. As premissas de riscos adotadas, dadas a sua
natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações financeiras,
consequentemente, não foram examinadas por nossos auditores independentes. Os
principais ativos, responsabilidades ou interesses cobertos por seguros e os respecti-
vos montantes são demonstrados a seguir:

Limites máximos
Modalidade de indenização_____________________________________________ _______________
Riscos Operacionais (Acidentes com bens patrimoniais) R$547.710
Responsabilidade Civil Facultativa Veículos de frota (RCF-V) R$1.000
28. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia possui como ativos financeiros em 31 de dezembro de 2012, valores de
caixa e contas bancárias de R$1.386 e aplicações financeiras em R$240.745 (R$473 e
R$217.476 em 31 de dezembro de 2011, respectivamente) e estes valores foram conta-
bilizados pelo custo amortizado. Os valores contábeis desses instrumentos aproximam-
-se dos valores de mercado, em razão de serem resgatáveis no curto prazo.
Os principais fatores de risco de mercado que afetaram o negócio da Companhia em
2012 podem ser assim enumerados:
a. Risco de Taxa de Juros
Este risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta
de flutuações nas taxas de juros internas, que afetem o resultado financeiro.
Em 31 de dezembro de 2012 a Companhia não possui empréstimos e financiamentos e
a exposição à taxa de juros variável local (CDI) está associada ao fato da Companhia in-
vestir o excesso de disponibilidade (aplicações financeiras) de R$240.745 (R$217.476
em 31 de dezembro de 2011), principalmente em aplicações financeiras de curto prazo,
baseadas na variação do CDI.
Os valores contábeis desses instrumentos aproximam-se dos valores de mercado, em
razão de serem resgatáveis a curto prazo.
b. Risco de Crédito
O risco surge da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas resultantes da
dificuldade de recebimento de valores faturados a seus clientes. O risco de crédito com
as contas a receber é diversificado. A Companhia monitora constantemente o nível de
contas a receber e limita o risco de contas indébitas através da suspensão do forne-
cimento dos serviços. São feitas exceções aos serviços que devem ser mantidos por
razões de segurança ou defesa nacional.
Em 31 de dezembro de 2012, aproximadamente 6,9% (8,0% em 31 de dezembro de
2011) do total das contas a receber brutas da Companhia eram compostos por empre-
sas vinculadas ao Grupo Telefónica.
A Companhia também está sujeita a risco de crédito oriundo de suas aplicações finan-
ceiras. A Companhia atua controlando o limite de crédito concedido a cada contraparte
e diversifica esta exposição entre instituições financeiras de primeira linha, conforme
política corporativa de gestão de riscos.
c. Gestão de capital
O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha um rating
de crédito forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de suportar
os negócios da Companhia e maximizar o valor aos acionistas.
A Companhia administra sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às con-
dições econômicas atuais. Com esse objetivo, a Companhia pode efetuar captação de
novos empréstimos, emissão de notas promissórias e a contratação de operações com
derivativos.
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, não houve mudança nos objetivos,
políticas ou processos de estrutura de capital.
d. Risco de Liquidez
O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia não dispor de recursos
suficientes para cumprir com seus compromissos em função das diferentes moedas e
prazos de realização/liquidação de seus direitos e obrigações.
O gerenciamento da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é efetuado diariamente
pelas áreas de gestão da Companhia, de modo a garantir que a geração operacional
de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para
a manutenção do seu cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez.

25.TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
Os principais saldos de ativos e passivos, com partes relacionadas decorrem de transações com empresas relacionadas com o grupo controlador, as quais foram realizadas em
preços e demais condições comerciais acordadas em contrato entre as partes, e são como segue:

31.12.12_______________________________________________________________________________________________
Ativo Passivo Resultado______________________________ ______________________________ ______________________________

Empresa Natureza da Contas a Outras Custos e
transação receber, líquidas Outros ativos Fornecedores obrigações Receitas despesas_____________ ______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

Controladora
Telefônica Brasil a) / b) / c) / d) 27.867 23.122 24.086 8.307 7.068 (19.807)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

27.867 23.122 24.086 8.307 7.068 (19.807)
Outras empresas do grupo
Telefonica Transportes e Logística b) / d) - - 3.134 1 - (12.166)
Atento Brasil b) / d) - - - - - (45.143)
Media Networks Latin b) / d) - - 1.391 - - (1.243)
Comercial Cabo TV São Paulo b) / d) - - 1.013 - - (7.658)
Vivo b) / d) 4.124 - 2.455 - 17.225 (715)
Outras empresas do grupo b) / d) 185 270 1.918 225 321 (3.193)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

4.309 270 9.911 226 17.546 (70.118)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________
Total 32.176 23.392 33.997 8.533 24.614 (89.925)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ ___________________________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

31.12.11_______________________________________________________________________________________________
Ativo Passivo Resultado______________________________ ______________________________ ______________________________

Empresa Natureza da Contas a Outras Custos e
transação receber, líquidas Outros ativos Fornecedores obrigações Receitas despesas_____________ ______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

Controladora
Telefônica Brasil a) / b) / c) / d) 32.744 235 31.885 7.646 12.736 (22.808)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

32.744 235 31.885 7.646 12.736 (22.808)
Outras empresas do grupo
Telefonica Transportes e Logística b) / d) - - 2.097 - - (4.989)
Atento Brasil b) / d) - - 7.727 - - (54.476)
Media Networks Latin b) / d) - - 6.329 - - (9.949)
Comercial Cabo TV São Paulo b) / d) - - 3.293 - - (8.416)
Vivo b) / d) 2.521 34 160 2.192 15.122 (259)
Outras empresas do grupo b) / d) 37 273 2.201 370 577 (6.714)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________

2.558 307 21.807 2.562 15.699 (84.803)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________
Total 35.302 542 53.692 10.208 28.435 (107.611)______________ _____________ _____________ _____________ _____________ ___________________________ _____________ _____________ _____________ _____________ _____________
a) Os valores de contas a receber compreendem, principalmente, os serviços relacionados aos serviços de telecomunicações prestados para as empresas Telefônica Brasil S.A.
e Vivo S.A.
b) As obrigações com empresas ligadas são compostas principalmente por repasse de valores para a empresa Telefônica Brasil S.A., prestação de serviços de atendimento e
televendas pela empresa Atento, serviços de TV Digital da empresa Media Networks S.A. e serviços de consultoria comercial da empresa Comercial Cabo TV São Paulo S.A. Des-
tacamos também a prestação de serviços de gestão administrativa relacionadas às áreas: contábil, financeira, recursos humanos, patrimônio e informática a pagar à Telefônica
Serviços Empresariais do Brasil Ltda. e serviços operacionais de logística efetuados pela Telefônica Transportes e Logística Ltda. e outras empresas do grupo.
c) As receitas de prestação de serviços referem-se, principalmente, aos valores faturados para a Telefônica Brasil S.A. referente às operações dos serviços relacionados aos
serviços de telecomunicações e para a Vivo S.A. relativo ao produto Link Satélite.
d) Os custos e despesas, referem-se principalmente à prestação de serviços de administração de centros de atendimento e prestação de serviços mercadológicos pela Atento,
aquisição dos serviços Itelefonica e dados pela Telefônica Brasil S.A, serviços de consultoria comercial de produtos vendidos aos clientes Premiun pela Comercial Cabo TV São
Paulo S.A., prestação de serviços de radiodifusão sob a forma de transmissão direta por satélite pela empresa Media Networks S.A., prestação de serviços de gestão adminis-
trativa relacionadas às áreas: contábil, financeira, recursos humanos, patrimônio e informática pela Telefônica Serviços Empresariais do Brasil Ltda. e serviços operacionais de
logística efetuados pela Telefônica Transportes e Logística Ltda. e outras empresas do grupo.

continuação


